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A Secretaria de Administração 
Penitenciária do Amazonas 
informou que 90 dos 225 
foragidos após os mas-
sacres no Complexo 
Penitenciário Aní-
sio Jobim e no Ins-
tituto Penal Anto-
nio Trindade, em 
Manaus, foram re-
capturados pela polí-
cia. O juiz da Vara de 
Execuções Penais, Luís 
Carlos Valois, disse nas redes 
sociais que alguns foragidos 
estão se reapresentando “vo-
luntariamente”.

Antônio de Almeida Carvalho, 
de 58 anos, foi assassinado com 

um tiro na cabeça duran-
te assalto em Itaquera, 

na zona leste de São 
Paulo. Ele voltava 
de um culto com a 
mulher, a filha e 
dois netos, quando 

foi abordado por 
seis assaltantes. De 

acordo com a família, 
Carvalho não reagiu, mas 

não conseguiu descer do carro. 
Os homens fugiram sem levar 
nada. Até a noite, ninguém ha-
via sido preso.

Secretário admite 
que a 23 ‘ficou
muito cinza’

CRISE NO SISTEMA CARCERÁRIO

Homens da Força Nacional 
encontraram três túneis na Pe-
nitenciária Estadual de Alca-
çuz, na Grande Natal, entre o 
domingo e a manhã de ontem. 
Massacre no presídio, no dia 
14, deixou 26 mortos. 

No segundo dia após a chaci-
na, o secretário de Justiça e Ci-
dadania, Wallber Virgolino, 
havia informado que um preso 
que tentava fugir foi recaptura-
do quando saía de um buraco 
cavado próximo do muro.

Os ônibus voltaram a circu-
lar ontem em Natal, depois de 

quatro dias parados após ata-
ques registrados em vários pon-
tos da cidade. O Sindicato dos 
Trabalhadores Rodoviários 
(Sintro) afirma que o serviço 
foi retomado de forma apenas 
parcial.

Cantina vendia drogas 
dentro de presídio

SEGURANÇA
Homem é assassinado 
na frente da família

Explosão em hotel de
Silvio Santos fere 5

Doria defende lei 
municipal para 
multar pichadores

O secretário municipal de Cul-
tura, André Sturm, disse ontem 
que a Avenida 23 de Maio pode 
voltar a ficar colorida ainda no 
primeiro semestre deste ano. A 
Prefeitura estuda para a via um 
Festival do Grafite, com artis-
tas selecionados e materiais for-
necidos pela gestão. Ontem, já 
com muitos muros pintados de 
cinza,  a  avenida  amanheceu  
com um trecho salpicado de tin-
tas coloridas, sob o Viaduto Tu-
toia, na região do Paraíso.

Sobre o cinza que encobriu a 
Avenida 23 de Maio, Sturm afir-
mou que a Prefeitura terminará 
de remover, nos próximos dias, 
todos os murais que não estive-
rem em bom estado de conser-
vação. Somente oito serão man-
tidos – questionado, o secretá-
rio não disse quais. O titular da 
Cultura afirmou  apenas  que a  
gestão Doria pintou de cinza to-
dos os grafites que estavam pi-
chados  por  cima  do  desenho,  
com cores esmaecidas e danifi-
cados pela poluição. 

O secretário negou que a Pre-
feitura  tenha  usado  o  critério  
de que “uma imagem era artisti-
camente  menor  do  que  a  ou-
tra”. “A arte urbana tem como 
pressuposto  ser  efêmera,  em  
qualquer lugar do mundo. A pes-
soa,  quando  faz  grafite,  sabe  
que  aquilo  pode  apagar,  pode  
ser  manchado.  Aquilo  não  vai  
ficar  lá  para  sempre.  Grafites  
não têm essa natureza”, disse.

Segundo Sturm, a via é uma 
das possibilidades para receber 
o evento “em função do ruído” 
causado pela remoção dos grafi-
tes e das pichações, intensifica-
da nos últimos dias. “Ficou mui-
to cinza e  há  uma vontade  de  
fazer”,  afirmou  Sturm.  Desde  
2015, era um museu a céu aber-
to,  com  mais  de 70  murais.  A  
limpeza dos muros é uma ação 
do programa Cidade Linda.

Até o fim deste mês, a Prefei-
tura vai escolher uma via da ci-
dade para a realização do festi-
val de grafite. Outras ruas tam-
bém estão sendo analisadas. Na 
sequência, serão abertas inscri-
ções para artistas. / J.D.

321 casos
DE LATROCÍNIO 

TEVE O ESTADO DE 
SP DE JANEIRO A 

NOVEMBRO

Força Nacional encontra 3 túneis em
Alcaçuz; ônibus voltam às ruas de Natal Uma operação do Ministério 

Público de Mato Grosso do Sul 
em dois presídios de Corumbá 
achou ontem uma cantina que 
vendia drogas no interior da 
penitenciária. A operação, apoi-
ada pela Polícia Militar, apreen-
deu maconha, cocaína e R$ 17 
mil no local. O diretor do presí-
dio, Ricardo Wagner Lima do 
Nascimento, foi preso, assim 
como o diretor da unidade do 
semiaberto, Douglas Novaes 
Lima. O prazo da prisão tempo-
rária é de 30 dias, mas pode ser 
pedida a prisão preventiva dos 
suspeitos.

MATO GROSSO DO SUL
Fugitivos de prisão em 
Manaus se entregam 

VIOLÊNCIA

Uma explosão no Sofitel Jequi-
timar, no Guarujá, litoral sul 
de São Paulo, deixou ao menos 
cinco feridos, ontem. O hotel, 
na frente da Praia de Pernam-
buco, é administrado pelo gru-
po Accor e pertence ao empre-
sário Silvio Santos. Segundo os 
bombeiros, o acidente aconte-
ceu na caldeira, que fica no sub-
solo. Os feridos foram atingi-
dos por estilhaços. Parte da 
fachada desabou e algumas 
áreas foram interditadas. Tes-
temunhas relataram sentir 
cheiro de gás, mas os bombei-
ros evitaram falar de causas.

ACIDENTE

NILTON FUKUDA/ESTADÃO

23 de Maio. Avenida amanheceu com trecho salpicado de tinta depois de ter mural apagado

Adriana Ferraz
Juliana Diógenes

O  prefeito  de  São  Paulo,  
João  Doria  (PSDB),  defen-
deu ontem lei que torne mais 
pesada a legislação contra pi-
chação na cidade, aplicando 
multa aos autores.  De acor-
do com o tucano, os pichado-
res que não aceitarem se tor-
nar  artistas,  muralistas  ou  
grafiteiros  serão  penaliza-
dos “com a lei pública e a le-
gislação que a Câmara Muni-
cipal de  São Paulo vai  colo-
car muito em breve, amplian-
do  as  multas  para  aqueles  
que estragarem e prejudica-
rem  a  cidade”,  disse.  “Nin-
guém gosta da pichação.”

Doria ressaltou que é absolu-
tamente a favor da arte urbana, 
desde que feita por meio do gra-
fite e de murais, e contra a pi-
chação. “E contra os pichado-
res vamos agir com absoluta in-
transigência.”

São Paulo tem uma lei antipi-
chação, de 2007, que não prevê 
multa.  Em  Curitiba,  desde  
2013, pichadores podem ser pu-
nidos com multas de até R$ 1,6 
mil Na cidade gaúcha de Santa 
Maria, a punição pode chegar a 
R$ 5,4 mil. 

A ideia de multar pichadores 
é mais um capítulo da “cruza-
da” de Doria contra a pichação. 
Na sexta-feira, a Prefeitura in-
formou que “as ações não serão 
feitas de forma indiscriminada” 
e “grafite e pichação receberão 
tratamentos  diferenciados”.  
No fim de semana, pichações e 
também  grafites  foram  pinta-
dos de tinta cinza na Avenida 23 
de Maio, que há dois anos abriga-
va mais de 70 murais. 

Quem teve uma obra apagada 
na via foi o grafiteiro Binho Ri-
beiro, de 45 anos, com grafites 
expostos em pelo menos 40 paí-
ses, incluindo os Estados Uni-
dos. Binho é curador da Bienal 
do Grafitti, do projeto da 23 de 
Maio e do Museu Aberto de Ar-
te Urbana (pilastras na Avenida 
Cruzeiro do Sul, em Santana). 
Binho definiu a ação da Prefeitu-
ra como “massacre” e “ataque 
violento” a artistas. 

“O que ele (Doria) está fazen-
do na 23 de Maio me parece mui-
to mais pirraça do que uma ati-
tude coerente”, diz ele. “É tão 
contraditório  você  se  dedicar  
tanto a educar crianças a gosta-
rem da cidade, a desejarem que 
fique mais linda e de repente vo-
cê tem  um  ataque  violento.  É  
muito contraditório  com  uma  
postura de alguém que deve ser 
um representante de todos.”

Legislação.  Segundo  a  Lei  de  
Crimes Ambientais, da esfera fe-
deral,  a  pena  prevista  para  
quem  pichar  um  monumento  
urbano varia de 3 meses a 1 ano, 
além de multa. A Câmara Muni-
cipal até já tentou legislar sobre 
pichações em anos anteriores. 
O  vereador  Adilson  Amadeu  
(PTB) propôs, em 2005, a cria-
ção de um “Disque Pichação”. 

O projeto fala em 0800, mas de 
acordo  com  Amadeu,  poderia  
ser o canal de denúncias 156. 

Em 2008, a então vereadora 
Lenice  Lemos  (PTB)  propôs  
multa para pichações de monu-
mentos públicos ou privados, fi-
xando valores entre R$ 1,5 mil e 
R$ 3 mil. O texto propunha tam-
bém que o infrator fosse obriga-
do a reparar o dano. Caso o pro-
jeto de lei citado por Doria seja 
de autoria do Executivo, o pre-
feito  pode  fazer  um  adendo  a  
alguma lei já existente, modifi-
cando o texto. 

Detenções. Nas três primeiras 
semanas de gestão, pelo menos 
um pichador foi detido a cada 
dois dias. Foram 13 pessoas con-
duzidas pela Guarda Civil Me-
tropolitana  por  “vandalismo”,  
segundo a Prefeitura. 

Conforme informou o Esta-
do ontem, o Departamento Es-
tadual de Investigações Crimi-
nais (Deic), grupo da Polícia Ci-
vil especializado em investiga-
ções contra  o  crime  organiza-
do, está mapeando pichadores 
e se prepara para executar pri-
sões coletivas. 

Ideia é punir quem não aceitar virar muralista ou grafiteiro; Guarda 
Civil já deteve ao menos 13 pessoas neste mês por ‘ato de vandalismo’


